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RESUMO
O teste com consulta, (TC) é uma estratégia de avaliação que permite 
ao estudante a consulta a fontes de estudo durante a sua realização. 
Avaliar a utilização do teste com consulta online em cursos da área 
da saúde. estudo de avaliação sobre a utilização de testes online com 
consulta com estudantes e docentes da área da saúde entre fevereiro 
de 2023 a março de 2024. Aplicado formulário online com assertivas 
relacionadas ao teste em escala de Likert de 5 pontos. Realizada pelos 
docentes  análise de 60 questões previamente aplicadas, em relação à 
taxonomia e método socrático. Utilizado o  pacote estatístico R versão 
4.0. para análise O critério de consenso para assertivas  Ranking 
médio acima de 3 e para a análise das questões a concordância de 
mais de 50% dos avaliadores. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Instituição  sob o número: 6.260.105. 
Participaram 148 estudantes e 24 docentes que concordaram com 
instruções prévias esclarecedoras sobre o teste .Consideraram  o 
tempo do teste satisfatório e seguro o método com relação a fraude. Na 
análise das questões,40% estavam de acordo com o método socrático; 
32%  cobravam memorização, 41% compreender/aplicar  e 27%  de  
resolução de problemas. Os docentes concordaram que o TC é uma 
boa forma de avaliar conhecimento, o que não fi cou ainda evidente 
na opinião dos estudantes. Estudantes e docentes não identifi caram 
difi culdades com utilização e aplicação dos testes, sendo reconhecido 
por estes últimos como um bom modelo na avaliação do conhecimento. 

Palavras-chave (DeCS): aprendizagem; avaliação educacional; desempe-
nho acadêmico.

1 INTRODUÇÃO
A avaliação da dimensão conhecimento é realizada de forma mais 

frequente através dos testes escritos, sejam impressos ou em ambiente 
digital. Os testes escritos, quanto ao modelo de resposta exigido po-
dem ser aplicados com questões de múltipla escolha, questões abertas, 
dissertativas, ensaios; e quanto à natureza do teste são considerados fe-
chados, quando as respostas são individuais, sem utilização de nenhum 
material de estudo e testes abertos ou testes com consulta   quando é 
permitida a consulta a fontes de estudos de acordo com pactuação pré-
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via, e   tem no ambiente digital 
importante facilitador.(Panúncio-
-Pinto;Troncon,2014;Davies DJ 
et al, 2022; Ashri; Sahoo, 2021).

Procura-se com o teste 
com consulta produzir reflexão, 
análise, crítica e uma compreen-
são mais ampla por parte do alu-
no, com conclusões, aplicações de 
conceitos, senso crítico e reco-
nhecimento do tema por diferen-
tes perspectivas. Os princípios 
das perguntas Socráticas, são re-
feridos como uma boa orientação 
na elaboração de questões para 
este tipo de teste. Estes princípios  
fazem alusão a Sócrates, que se 
passava por leigo na Grécia An-
tiga, e utilizava com isso a prática 
disciplinada do questionamento, 
estimulando o raciocínio inde-
pendente e a aprendizagem. No 
método socrático as categorias 
das perguntas exploram: escla-
recimento; suposições, origem, 
ponto de vista, implicações e evi-
dências (Mohanan,2004; Elder; 
Paul,1998; Durning et al, 2016).

Os testes com consulta 
permitem apresentar um cená-
rio complexo, contextualizado, 
atualizado e significativo. Com 
perguntas de alto nível cogniti-
vo, oferece ao educando a possi-
bilidade de desenvolver habilida-
des para  realizar pesquisas em 
fontes atualizadas e idôneas, que 
associado ao  seu conhecimen-
to prévio, irão auxiliar a formar 
sua opinião para a tomada de de-
cisões(Durning et al, 2016). A 
tomada de decisão, por sua vez, 
é um processo de elevada impor-
tância, dentro da formação de 

profissionais de saúde, na qual 
envolve conhecimento, habilida-
des cognitivas, ações lógicas, afe-
tivas, atitudes, fator, fenômeno e 
valores, na busca de alcançar um 
objetivo traçado, a partir de sele-
ção ou escolha de alternativa mais 
adequada(Durning et al, 2016; 
Sarkar; Mishra; Nayak,2019; Da-
vies DJ et al, 2022).

Os testes com consulta não 
constituem uma abordagem nova 
na avaliação, mas a necessidade 
de rápida incorporação de tecno-
logias e novas estratégias educa-
cionais estimuladas no período 
da pandemia, as trouxeram de 
volta ao cenário das avaliações, 
mantendo-se após o retorno das 
atividades presenciais onde novas 
tecnologias surgem a cada dia, 
ainda mais desafiadores(Sarkar;-
Mishra;Nayak,2019;Chadha et 
al,2020).

Os desafios apontados nes-
ta modalidade de avaliação são 
muitos e vão desde a infraestru-
tura digital das IES, currículo 
dos cursos, a adaptação e com-
preensão dos estudantes sendo 
o seu acompanhamento e trei-
namento dos docentes destaca-
dos como aspectos importantes 
de aprimoramento(Chadha et 
al,2020;Carvalho,2023;Bross-
man. et al,2017).

Este estudo teve por ob-
jetivo avaliar a implantação da 
aplicação do teste com consulta 
online como estratégia de avalia-
ção de conhecimento em cursos 
da área da saúde.

2 MÉTODO 
Estudo de avaliação de in-

tervenção educacional sobre os 
testes com consulta aplicados 
em formato online com questões 
discursivas curtas, em uma ins-
tituição de ensino superior (IES) 
de saúde durante o período de fe-
vereiro de 2023 a março de 2024. 

Foram aplicados formulá-
rios de pesquisa aos estudantes 
e docentes e coordenadores de 
períodos que ficam responsáveis 
pelo planejamento dos testes,  
sobre elaboração e realização de 
testes com consulta. Os formu-
lários eram compostos de uma 
primeira sessão com perguntas 
sobre dados sociodemográficos 
e acadêmicos, e a segunda ses-
são, com 15 assertivas organi-
zadas em escala Likert de cinco 
pontos relacionadas a instruções 
prévias e adaptação, organização 
e segurança da avaliação, prepa-
ração para o teste e desempenho 
(exclusivo para o formulário dos 
estudantes) e opinião global so-
bre a avaliação de aprendizagem 
através do teste com consulta. 

Além da aplicação dos for-
mulários, foram avaliadas pelos 
docentes 60 questões, de testes 
com consulta previamente apli-
cadas nos testes de cada curso, 
distribuídas de forma aleatória 
para análise; cada docente rece-
beu um bloco de 10 questões, po-
dendo haver repetição de ques-
tões entre os docentes ou não. 
As questões foram avaliadas por 
quatro critérios: se está de acor-
do com os modelos de perguntas 
socráticas; se está no nível de ta-
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xonomia lembrar; se está no nível 
de taxonomia compreender/apli-
car; se está no nível de taxonomia 
de resolução de problemas. Foi 
utilizado o modelo da taxonomia 
resumida  proposto por Halady-
na. (Haladyna;Rodriguez,2013)

Os formulários inicialmen-
te elaborados foram submetidos 
a  5 estudantes e  5 docentes, que 
avaliaram se estava compreensí-
vel, com assertivas e instruções 
bem elaboradas . O formulário 
final de pesquisa, com os ajus-
tes realizados, foi encaminhado 
pelas pesquisadoras por e-mail 
simultaneamente para todos os 
participantes do estudo através 
da plataforma de pesquisa Lime-
Survey 2.0, juntamente com   uma 
carta convite para participação 
na pesquisa, incluindo orienta-
ções quanto ao preenchimento 
do questionário. Os participantes 
receberam mensagens lembretes 
a cada 7 dias e tiveram um perío-
do de 30 dias para devolução. Os 
e-mails dos participantes foram 
obtidos na base de dados de re-
gistros acadêmicos. Para garantir 
o sigilo dos dados, os pesquisado-
res não tiveram acesso à relação 
de e-mails obtidos. 

O processamento e aná-
lise dos dados foram realizados 
através do pacote estatístico R 
versão 4.0. Para a análise dos da-
dos, foram obtidas inicialmente 
as medidas de tendência central 
e dispersão para as variáveis con-
tínuas e medidas de distribuição 
de frequência para as categóri-
cas. Para a análise da opinião dos 
estudantes e docentes na escala 

Likert foi adotado como critério 
de consenso o valor do Ranking 
Médio (RM) acima de 3,0. Para a 
análise das questões pelos docen-
tes foi utilizado como critério de 
consenso a concordância de mais 
de 50% dos avaliadores para cada 
critério avaliado. O estudo foi 
conduzido pelos padrões exigi-
dos na Declaração de Helsinque 
e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da IES, sob o núme-
ro 6.260.105.

3 RESULTADOS
Participaram do estudo 

148 estudantes, dos cursos de: 
enfermagem, odontologia, medi-
cina, fisioterapia, educação física, 
psicologia e farmácia. A idade 
dos estudantes variou de 18 anos 
a 59 anos sendo a média de 23.8 
anos (DP 8.18). A maior parte 
dos estudantes era do sexo femi-
nino (77%), e quanto ao período 
em que se encontravam no cur-
so, 107 estudantes (72%) encon-
travam-se a partir do 3º período. 
Houve maior participação na 
pesquisa do curso de medicina, 
com 62 estudantes (42%).  

Os 148 estudantes respon-
deram ao formulário em escala 
Likert com 15 afirmativas agru-
padas em 04 áreas: instruções 
prévias e adaptação, organização 
e segurança da avaliação, prepa-
ração para os testes e desempe-
nho e uma afirmativa de opinião 
global sobre a avaliação. A dis-
tribuição dos RM das respostas 
dos estudantes a cada assertiva é 
apresentada na Tabela 1.

Foi obtida também a opi-

nião de docentes sobre a utiliza-
ção de testes com consulta e a 
análise dos mesmos sobre ques-
tões aplicadas  no semestre ante-
rior (2023.2). Concordaram em 
participar 24 docentes dos cur-
sos de enfermagem, odontologia, 
medicina, fisioterapia, educação 
física, psicologia e farmácia. Na 
análise dos dados dos docentes 
observou-se a média de idade de 
42,5 anos (DP 9,7), sendo 79% 
do sexo feminino. Quanto à titu-
lação, 42% possuíam mestrado e 
29% com doutorado.  

Os 24 docentes participa-
ram de dois blocos de análises, no 
primeiro bloco, responderam um 
formulário contento 15 afirmati-
vas, que foram agrupados em três 
áreas: instruções prévias e adap-
tação sobre o teste com consulta, 
organização e segurança da ava-
liação e uma assertiva referente à 
opinião global sobre o teste com 
consulta. A distribuição do RM 
das respostas dadas pelos docen-
tes é apresentada na Tabela 2.

Na análise das questões, os 
docentes opinaram inicialmente 
se identificavam na sua formula-
ção as características de uma per-
gunta socrática como: esclareci-
mento; suposições, origem, ponto 
de vista, implicações e evidências 
e na sequência, avaliaram o nível 
de taxonomia segundo o modelo 
resumido proposto por Haladyna 
( Haladyna;Rodrigues,2013).  

Os resultados desta análise 
são apresentados na Tabela 3.
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4 DISCUSSÃO 
A maioria dos estudantes 

que participou do estudo já havia 
cursado mais de um ano de sua 
graduação na instituição, tendo 
sido, portanto, expostos a várias 
avaliações no modelo de testes 
com consulta. Não apresentaram 
dificuldades com a realização do 
teste, fato que atribuímos ao re-
conhecimento das instruções re-
cebidas, que é importante para a 

utilização do ambiente online es-
pecialmente em avaliação(Han;-
Sa,2021;Aguilera-Hermida, 
2020). Não foi identificada tam-
bém dificuldade com as fontes 
para consulta. É importante res-
saltar os benefícios desta avalia-
ção com utilização de consultas 
a fontes externas (como artigos, 
livros e web) por ser considerada 
mais próxima da prática profis-
sional futura destes estudantes16. 

Os estudantes desta pesquisa uti-
lizaram como fontes externas de 
consulta a biblioteca virtual, ar-
tigos e fontes da web (Duque et 
al, 2020). Os testes inicialmente 
aplicados de forma remota foram 
progressivamente sendo aplica-
dos no formato on-line presen-
cial, no campus da faculdade.

Embora reconhecendo ter 
recebido boas instruções, os estu-
dantes não se consideraram bem 

Afirmativas RM (DP)

Instruções prévias e adaptação

Eu recebi instruções prévias para responder as avaliações do tipo teste com consulta 4.1 (1.3)

Os materiais de instruções disponibilizados foram esclarecedores 3.5 (1.6

Eu encontrei dificuldades para realizar as avaliações na plataforma disponibilizada 2.4 (1.9)

Eu encontrei dificuldades para realizar as avaliações devido à fal-
ta de experiência com esse tipo de avaliação

2.1 (1.7)

Eu estou bem adaptado à avaliação do teste com consulta 2.5 (1.7)

Organização e segurança da avaliação

Durante a realização do teste com consulta tive acesso às fontes sem dificuldades 2.6 (1.8)

O tempo oferecido para a realização das avaliações com consulta é justo e suficiente 3.1 (1.8)

Eu considero que o teste com consulta presencial é mais adequado que o remoto 2.1 (1.8)

As possibilidades de fila são maiores na avaliação com consulta re-
mota em comparação à avaliação com consulta presencial

2.5 (1.8)

O meio de avaliação online utilizado é seguro com relação às pos-
sibilidades de fila durante a realização das avaliações

3.2 (1.5)

Preparação para o Teste e Desempenho 

Considero que meu desempenho nos testes com consulta é equivalen-
te ao meu desempenho nos testes sem consulta de múltipla escolha.

2.4 (1.7)

O meu desempenho nos testes com consulta é melhor do que o meu de-
sempenho nos testes sem consulta de múltipla escolha.

2.1 (1.5)

Eu estudo da mesma forma para o teste com consulta e para o teste de múltipla escolha. 2.9 (1.9

Eu encontrei dificuldades para realizar as avaliações com consul-
ta devido não conseguir fontes confiáveis de consulta.

1.6 (1.6)

Opinião Global sobre a avaliação

Considero o teste com consulta um bom modelo de teste para avaliar o conhecimento 3.0 (1.7)

Tabela 1. Opinião de estudantes da área da saúde sobre a realização de testes com 
consulta– 2024.

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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 Critérios N (60) %

Avaliadas como de acordo com os modelos de perguntas socráticas 24 40

Avaliadas como no nível de   taxonomia lembrar 16 32

Avaliadas como no nível de   taxonomia compreender/ aplicar 25 41

Avaliadas como no nível de   taxonomia de resolução de problemas 19 27

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Tabela 3- Análise das questões elaboradas para os testes com consulta em cursos da área da saúde - 2024

Afirmativas RM  (DP)

Instruções prévias e adaptação

Eu recebi instruções prévias para elaboração das avaliações do tipo teste com consulta 4.5 (0.5)

Os materiais de instruções disponibilizados foram esclarecedores 3.7 (1.5)

A linguagem utilizada no material de instrução para o teste com consulta foi de fácil compreensão 3.9 (1.2)

Eu estou bem adaptado a formular as avaliações do teste com consulta online. 3.4 (1.2)

Eu encontrei dificuldades para produzir as avaliações devido à fal-
ta de experiência com esse tipo de avaliação 

2.9 (1.9)

Eu encontrei dificuldades para produzir as avaliações por não sa-
ber realizar questões pelo método socrático

2.4 (1.6)

Organização e segurança da avaliação

O tempo oferecido para a realização das avaliações com consulta é justo e suficiente 4.5 (0.5)

Considero que a fila é um problema para os testes com consulta mesmo no formato online presencial 1.5 (1.6)

Eu utilizo o método socrático na elaboração de minhas questões dos testes com consulta 3.5 (1.2)

Eu elaboro questões de a taxonomia lembrar para os testes com consulta 2.9 (1.7)

Eu elaboro questões com a taxonomia compreender/aplicar para os testes com consulta 3.7 (1.3)

Eu elaboro/aprovo questões para resolução de problemas para os testes com consulta 4.2 (0.8)

Considero positiva a realização dos testes com consulta no forma-
to online presencial em substituição ao formato remoto

4.8 (0.4)

Considero que fiquei mais estimulado (a) em elaborar as avaliações de teste com con-
sulta de formato presencial em comparação aos testes com consulta online remoto

4.2 (1.1)

Opinião Global sobre a avaliação

Considero o teste com consulta um formato eficiente de avaliação do conhecimento 3.7 (1.0)

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Tabela 2- Opinião dos docentes sobre a implantação do teste com consulta em cursos da área da saúde - 2024
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adaptados ao teste com consulta. 
Em pesquisa, realizada na Jordâ-
nia, com 730 alunos, observou-se 
uma baixa aceitação desse tipo de 
avaliação online, com 2/3 dos par-
ticipantes expressando insatisfa-
ção. Atribuíram que isso se de-
veu à necessidade de mais tempo 
para preparação, às dificuldades 
na preparação prévia e à inade-
quação das questões em relação 
ao material de estudo fornecido 
(Elsalem et al, 2021) O teste com 
consulta é uma ferramenta rara-
mente usada na educação básica 
dos estudantes que estão hoje em 
cursos de graduação, ganhan-
do popularidade apenas após a 
pandemia de COVID-19(Da-
vies;McLean:Kemp,2022;Ashri;-
Sahoo,2021) especialmente no 
ensino superior. Julgamos que a 
continuidade destes testes possa 
contribuir na adaptação dos estu-
dantes.

O tempo adequado para a 
realização do teste com consulta 
é outro aspecto a ser destacado, 
uma vez que interfere na sua va-
lidade. Estudos que avaliaram o 
tempo de resolução das avalia-
ções concordam que um aumen-
to do tempo é necessário para a 
realização dos testes com consul-
ta.(Carvalho;Esteves,2023;Bros-
sman et al, 2017) Em estudo 
controlado com médicos que 
prestaram prova de certificação 
ou prova de manutenção de cer-
tificação de medicina, com 825 
participantes, o tempo estimado 
para o teste com consulta foi 40% 
maior que o dos testes sem con-
sulta.( Brossman et al, 2017)  Já 

em revisão sistemática  sobre o 
tema constatou-se que esse tem-
po adicional variou entre 10% e 
60%. O tempo extra serve para 
a operacionalização das avalia-
ções com consulta, e, portanto, o 
tempo de realização do teste com 
consulta não é considerado, ao 
final, um ponto negativo para o 
resultado da avaliação.( Duming 
et al, 2016)

Na instituição em que foi 
realizada esta pesquisa, o tempo 
acrescentado foi de 100%, pois o 
exame é realizado com questões 
abertas.  Esta prática busca asse-
gurar que os estudantes possam 
aproveitar adequadamente as 
fontes de consulta, refletindo nas 
respostas sobre a concordância 
com a duração do teste.

Em relação à fraude, os es-
tudantes concordam que o meio 
online utilizado para os testes 
com consulta é seguro. Em pes-
quisa com estudantes de ciên-
cias da saúde, 63,36% dos estu-
dantes que preferiram o exame 
com consulta eletrônico remoto, 
afirmaram não terem usado de 
nenhuma forma de deslealdade 
para respondê-los. Nesta mesma 
pesquisa, os autores relataram 
que os estudantes consideraram 
que as questões do exame eram 
apropriadas em relação ao mate-
rial de estudo e, portanto, foram 
menos propensos a comportar-se 
de forma desonesta ao responder 
às questões(Elsame et al, 2021)
Além disso, em uma pesquisa 
realizada na Índia, com alunos 
do sexto semestre de medicina, 
72,2% dos alunos relataram não 

ter consultado colegas de turma, 
respondendo de forma indepen-
dente.(Ashire;Sahoo,2021) No 
entanto, não há como identificar 
no presente estudo se os estu-
dantes se sentiam confortáveis ao 
responder sobre a fraude.

Houve discordância sobre 
preparar-se da mesma forma 
para testes com consulta e testes 
fechados. Acredita-se que o for-
mato dos testes pode potencial-
mente influenciar a preparação 
dos estudantes.  Alguns argu-
mentam que os testes fechados 
levam a maior tempo de estudo 
uma vez que não teriam oportu-
nidade de consulta. Os  resulta-
dos  são ainda inconsistentes e  os 
estudos não confirmam essa dife-
rença (Duming et al, 2016; Bros-
sman et al, 2017)

Nas assertivas sobre o de-
sempenho, os estudantes não con-
cordaram ser melhor nos testes 
com consulta comparando com 
as avaliações fechadas com ques-
tões de múltipla escolha. Acredi-
ta-se haver uma preferência dos 
estudantes por testes de múltipla 
escolha18, que   pode estar relacio-
nada a se sentirem melhor adap-
tados a este modelo e apesar de 
relatos de redução da ansiedade 
com testes com consulta, os estu-
dos são inconclusivos em relação 
a este aspecto. A comparação de 
desempenho entre os testes, por-
tanto, é desafiadora, pois, deve 
levar em consideração aspectos 
como dificuldade dos itens, ansie-
dade e   adaptação dos estudantes 
(Duming et al, 2016;Brossman et 
al, 2017; Carvalho;Esteves,2023).
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Trata-se, portanto de uma área 
de investigação ainda a ser apro-
fundada.  

A neutralidade na análise 
global do teste pelos estudantes 
como um bom modelo de ava-
liação de conhecimento pode 
estar relacionada à necessida-
de de adaptação e a expectativa 
de maior complexidade com o 
esse tipo de teste (Duming et al, 
2016;Chadha,2020) O não predo-
mínio de concordância ou discor-
dância com esta assertiva pode 
ser visto como um dado positivo, 
podendo ser modificado com a 
permanência e aprimoramento 
deste modelo.

Os  docentes  ao respon-
derem  o formulário concorda-
ram que utilizam na elaboração 
de questões o método socrático . 
Este comportamento foi parcial-
mente confirmado com a análise 
das questões, onde  identifica-
ram que menos da metade delas 
apresentaram características  de 
questões socráticas. Considera-se 
que o teste com consulta busca  
a apresentação de cenários com-
plexos e contextualizados, sendo 
o método de perguntas socráticas 
adequado  para  a elaboração de 
questões para este fim. (Duming 
et al, 2016;Brossman et al, 2017; 
Carvalho;Esteves,2023).

Apesar do  acesso  dos do-
centes a Ebook com orientação 
sobre esse  modelo de perguntas 
socráticas, (Duque et al, 2020) 
esta  não é uma prática habitual 
,tendo iniciado após a implanta-
ção dos testes com consulta, o 
que pode ser aprimorado com a  

sua continuidade. 
Considerando a taxonomia 

resumida, (Haladyna; Rodriguez, 
2013) destaca-se  ainda na análise 
das questões o percentual eleva-
do no nível  lembrar, taxonomia 
que não é adequada a esse tipo 
de teste, pois, pode limitar a pro-
fundidade da avaliação, uma vez 
que o objetivo de um teste com 
consulta deve ser avaliar a capa-
cidade de aplicar o conhecimento 
em contextos mais complexos, 
com a utilização de questões no 
nível de resolução de problemas 
e compreensão, este último  sen-
do o nível  predominante entre as 
questões analisadas.  

 Os docentes concorda-
ram que o teste com consulta é 
uma estratégia importante para 
a avaliação do conhecimento. 
Essa modalidade de avaliação 
não apenas facilita a aferição do 
conhecimento, mas, também pro-
move um ambiente que estimula 
a reflexão crítica e a aplicação de 
conceitos. Por enfatizar os re-
sultados de aprendizagem rela-
cionados com a ordem superior 
de habilidades cognitivas, como 
aprendizagem profunda e pensa-
mento crítico e uso de referências 
relevantes e verificadas, associar 
a aplicação dos testes com con-
sulta aos testes fechados é consi-
derada uma boa prática na avalia-
ção de conhecimento (Durning 
et al, 2016; Brossman et al 2017; 
Han; As, 2021)

5 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 

Este estudo avaliou a im-

plantação de testes com consulta 
em ambiente online em cursos da 
área de saúde, no qual estudantes 
e docentes não identificaram difi-
culdades com utilização e aplica-
ção dos testes, sendo reconhecido 
por estes últimos como um bom 
modelo na avaliação do conheci-
mento. A pesquisa também mos-
trou que o formato online dos tes-
tes com consulta foi considerado 
viável e seguro. Na análise das 
questões, a utilização de modelos 
de perguntas socráticas foi reco-
nhecida pelos docentes e a taxo-
nomia compreender foi predomi-
nante nas questões avaliadas.

Os testes com consulta no 
formato estudado se aproximam 
da realidade da  prática profissio-
nal, estimulando o pensamento 
crítico e resolução de situações 
complexas, buscando fontes con-
fiáveis para consulta. Estratégias 
para adaptação dos estudantes e 
desenvolvimento docente podem 
aprimorar   a utilização   deste 
modelo de avaliação na   forma-
ção de profissionais de saúde.
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